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A imagem a seguir destaca os nomes de algumas das principais marcas de 

empresas da atualidade. Observe-a.



Uma das características marcantes do capitalismo,

especialmente nos dias atuais, é o estímulo ao consumo.

Na imagem anterior, vemos logotipos de marcas de

inúmeras empresas conhecidas no mundo todo.

Cotidianamente somos expostos a elas, seja porque

consumimos os produtos que vendem, seja porque

somos bombardeados pelos anúncios comerciais que

veiculam dia a dia nos meios de comunicação.

E esse é um dos aspectos do capitalismo: estimular a

sociedade ao consumo. Esse sistema socioeconômico se

construiu ao longo do tempo, num processo que,

didaticamente, foi dividido em fases, cada qual com

características bem definidas. No próximo vídeo, vamos

analisar essas fases para melhor compreender o sistema

capitalista no qual vivemos.
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Você viu no vídeo

O capitalismo é um sistema socioeconômico cujas origens remetem à Europa do

final do século XV. Desde então, ele se expandiu para todas as regiões do planeta.

Uma de suas principais características é o predomínio da propriedade privada dos 

meios de produção, ou seja, empresas, indústrias e propriedades rurais pertencem 

a pessoas que as administram sem o controle ou a responsabilidade do Estado.

capitalismo busca o lucro, usando o dinheiro para intermediar as trocas entre os 

serviços e produtos.

A sociedade capitalista é marcada pela divisão de classes, estabelecida pelo 

poder financeiro, amplamente estimulada ao consumo.



O capitalismo é um sistema socioeconômico cujas origens remetem à 

Europa do final do século XV. Desde então, ele se expandiu para todas as 

regiões do planeta.

Uma de suas principais características é o predomínio da propriedade 

privada dos meios de produção, ou seja, empresas, indústrias e 

propriedades rurais pertencem a pessoas que as administram sem o controle 

ou a responsabilidade do Estado.

capitalismo busca o lucro, usando o dinheiro para intermediar as trocas 

entre os serviços e produtos.

A sociedade capitalista é marcada pela divisão de classes, estabelecida pelo 

poder financeiro, amplamente estimulada ao consumo.









Em 1945, quando a 2ª Guerra Mundial terminou, a maioria das pessoas

comemorou o fim de tantas batalhas e mortes. No entanto, começava naquele

mesmo instante uma nova disputa, que foi retratada pelo cartunista Belmonte da

seguinte forma:
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Na charge, o artista retrata o presidente dos EUA (H.

Truman) e o chefe de governo da URSS (J. Stálin) como

jogadores que correm atrás de uma bola “especial”. Essa

ilustração satiriza o surgimento de duas superpotências,

que iniciaram uma intensa disputa pelo controle

hegemônico do planeta, com os norte-americanos

estruturados no sistema socioeconômico capitalista, e os

soviéticos, no socialista. Mas esse período histórico, que

ficou conhecido como Guerra Fria, é marcado por

diversos detalhes interessantes que valem uma análise

mais profunda. Vejamos o vídeo seguinte
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Você viu no vídeo

Logo após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), duas nações iniciaram

disputas geopolíticas, visando assumir a liderança econômica e política no planeta:

Estados Unidos, líder do bloco dos países capitalistas, e União das Repúblicas

Socialistas Soviéticas (URSS), país hegemônico entre as nações socialistas.

Nascia assim a chamada Ordem Bipolar, que perdurou até o início dos anos 1990,

também conhecida como o período da Guerra Fria.

Uma das características desse período foi associar a influência mundial ao poder

bélico, ou seja, quanto mais armas cada superpotência tivesse, maior seria seu

poder sobre outros países. Por isso, a Ordem Bipolar foi marcada pela corrida

armamentista, especialmente no campo da produção de artefatos bélicos de

natureza nuclear.

Os EUA se empenharam na reconstrução econômica da Europa, arrasada pelas

intensas batalhas da 2ª Guerra Mundial. O governo norte-americano lançou, em

1947, o Plano Marshall, um programa de investimentos e de recuperação

econômica para os países europeus em crise após a guerra, o que ampliou a

influência estadunidense na Europa.



Na década de 1980, Mikhail Gorbatchev assumiu o poder da URSS iniciando um 

governo caracterizado por transformações políticas e econômicas. Gorbatchev 

lançou a Glasnost e a Perestroika, palavras russas que significam, 

respectivamente, transparência e reestruturação. Essas ações de abertura política, 

somadas a dificuldades políticas e econômicas, culminaram no fim do bloco 

socialista e da URSS.






